
L E Y S, 
A QUE SE REFERE 

A DA 

POLICIA. 
OM IIIJPPE POR GRAÇA Dl". ni-XSREY 
de Portugal , c dos Algarvcs , dáqucm , e dá- 
Icm mar , cm Africa Senhor de Guine, daCon- 
qtlitla , navegação , commercio da lithiopia ■ 
Arabil, Pcrha , c da índia , &c. Faço faber , 
que I JKey meu Senhor, e Pai, por judos ref- 
pcitos , que a illb o moverão, houve por bem, 
a nuuidou , QUB nafta Cidade de Lisboa hnuvcf- 
fem também Quadrilheiros, como ha Hl nuii 

. e Villas do Reino, c qucaoRcgiiueu- 
10 doa tjuidrilhciros conteúdo no primeiro li- 
vro das Ordcnaçocns , titulo 54. fe aiiiiital- 

fem os mais calos , que fe accrciccnuo por huma Proviíad dclKcy 
D. Seboflia6, que De», tem. feita em Cintra a i8 de Julho d. 
I por quanto nrfta Odadc fe na6 poderá6 ordenar os Quadrilheiros o* 
forma, que a dita Ordenação manda, c pareceoque em alguma» çou- 
I . o dito Regimento le d.via reformar no que toca ao! Quadrilhei- 
ro», ouc ha de haver nclla Cidade, com o parecer dos uo meu I 
lho: Hei por bem que o Prclidcntc, Vereadores, cimisOlli, 

defta Cidade, que hoje faft, e ao diante loicm, taçaft, cor- 
denchi os Quadrilheiros cada três annos na maneira Icgumte. 

Dos Juizes, que pella houver da junsdicçao da Cidade, cko- 
Ihcráft em Camcra os que mais ikfcccupítoa lurem , e mejbOf o pude- 
n m I e«f. t rep.inir.if. por clles todas is Freguesias da Cidade, e lhes 

Í6qne todos cm hum tempo, COnJ huml-.lcrivao, dos,)Ue cora 
clles ferrem . co-aó a. I regue»! a, que lhes toieui •Sgajedas, e em cada 
r„> deHes elcolheráó homens, a que fe unha respeito, eosqw 
contimios. c refidentes forem em luas calas, e por razaodc feus «Ihcio., 
a .ju • faraó (Quadrilheiros , para leivircm por ícaipodc tres annos, e 



a cada hum dellcs entregarão humavara pintada de verde, com as ar- 
mas Reacs, c aflim o Regimento do ditocdrgo. € lhes dane juramento 

toda a diligencia, poilivel cumwao, cguajuánoque no ato Regimento 
lhes cOicflC^reCijá, de quejlraó hunvbrcw termokuisHvrcs,quc para 
ilTo a Caincra dcliYcidsde IKcTdará no dnfl afl;gnaraÔ com os Quadri- 

fohre osSantoiff^ngchSrTITTHraqiteJJCny, e vcrdadíjpmcmc , com 
curn^6,cgu 

Ore») 
ifl-gnarao com os Quadri- 

lheiros", c lhe» nqmcarâô logo rinte *i-íii:hf» , que pau jlTn funm ir»ais 
fufficicates, «os qifces notificarão que cm qualquer Iioia d.-dia, ou, de noi- 
te , que forem requeridos pelos ditos QuidruneinM . (na KOdtó com 
fuás armas, c acompanhem, c ajudem a.prendcros malfeitores ; cdos 
nomes dos ditos vinte homens faraó hum rol, que entregarão a cada 
hum dos Quadrilheiros, para fabcrojquctcm.obrigação de lhe acudir. 

Adcpoiscn os ditos jyzec^£hartm de prover nda:1 ( idade de 
Oi';Jrrtíitiirs nSnancira fobredita, livaráóot livros, cmiqi -■ ostfcfe- 
trijt. d Gmicr*JM!a Cidade, paiMcIlaeibrérn em'guarJa, c por clles 
o Prcfidcntc, c Vereadores mandaráo reformar os mortos, caufemes 
de aufencia prolongada, c acabados os tres annos, fazer outros Qua- 
drilheiros na forma ,quc o dito hc, c nenhum Quadrilheiro fe tufèntará, 
nem mudará da rua , cm que morar, fein o fazer a faber ao Julgador do 
feu bairro, o qual proverá logo outro, que melhor lhe parecer ,cm feu 
HottL 

Bei da hum dos vinte homens da quadrilha ferafi obrigados aterem 
continua mente em loas cates buma Isti^ucdezoitopalmospaiafima, ou 
huma chuça , oanUbaida; cnaòa tendo, pagarão du/entrs rcil para 
o Meirinho, on Alcaide.ou para o mefino Quadrilheiro, qucosaccuiar. 

Item , coJa Quadrilheiro fera mui diligente cm (àber para Aia inJ 
formação ffem fohrc ilib tirar inquirição.,) feem fim quadrilha i 
alguns furtos,106 outros crimes, cquacs luó os peíloas niHo culpadas, 
ou fc andoô nellnj alguns homens vadios , ou Jc má fama . ou ojihmi 
Mlrangciros , e logo Ihcstomaiáó coma ilo que aqui fázem; c no6 lhes 
dando clles alguma julla razaó , porque tenhoó c3u£ulcj:qiii andarem; 
osprcodafi, c levem ao Corregedor, ou Juiz do crime, a que crtiver en- 
carregado o bairro de fua quadrilha, ao qual o C>>rregfidpr,ouJuizlhe 
torrara particular conta de qucmfaó , eo que aqui f:/.em; e.i^b- 
emculpa .osprenderá ,efará nellcs jufliça n.i fóa | >idc;ia- 
çoens; e dando tal homem alguma ratto, porque p;-.u^a, claramente que 
tem neceflidadedecltar na terra, o Corregedor, oujui/, Ihvmandnraquq 
cm cato tempo, quelhe parecer battanie, acabcoquetiva p.n.i u?.er , 
fohpcna defer pr«o; c fendo depois mais achado ipatfadn o dito termo 
3oe Mie for dado, h* ditos Quadrilheiro» o premiai, e levem ao Julgador 

e feu bairro, e da dita notificação mandará o Corregedor, ou Juu fazer 
termo por hum llenvaó dsntc li. 

R aflim teraft muito cuidado de faber fc cm fua* quadril 
puns barrcgUeiros calados,ou calas de ai couce, ou alcoviun- >< OU kiti- 
ceirns.ou calas de tabolagem de jogo, ou em que fe recolhaí» iurtos, OU 
feac3Za1bemlndrocns,e homens de má fama, ou vadios, pau Q que viíi- 
t«ráo!«eflal3gcn«í, e tavernas de fuás quadrilhas; e le vivniiem iujvqu..- 
drilbas mutheres que para fazer mal de li recolhem publicamente | 
por dinheiro , ou que cliaô infamadas de lazer rxoverouit J* uiulheies 
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(3) . . 
com bcbcragens, ou por qualquer outra via; c Tc ha alguma mulher, que 
andalle prenhe, de que fe iuspcitallemal do parto, na6 dando conta 
dei le, fc fouberem de algumas pcflbas, que coftumem por dinheiro tef- 
lemunhar íalfo, c aflim fe fouberem de alguns homens , que tiverem 
commettidos deli&os fora delia Cidade, c andarem nclla; c havendo al- 
guma das ditas coufas, os Quadrilheiros defta Cidade de Lisboa, o Taraõ 
ogo a laber ao Corregedor, ou Juiz de feu bairro; c os diios Corregedo- 

res^ Juizes fe informarão com a diligencia do que aflim os Quadrilheiros 
lhe d i (Verem; e achando prova baftante para prenderem os culpados, os 
prenderão, c procederão contra cllcs, como for juftiça; c cada femana 
iraÕ dar conta ao dito Julgador do citado da quadrilha, c qualquer Qua- 
drilheiro , que em lua quadrilha fouber que andaó femelhantes pciloas 
fem cumprirem o que aqui lhes he mandado, incorrerão cm pena de dous 
mil reis, ametade para quem os aceufar, c outra para cativos; epro- 
vando-le que os favorecem,£ confentem andar na quadrilha, feraó pre- 
zes , c condemnados em hum anno de degredo para Africa ; c além diflb 
1c a pellòa vadia, ou liftrangcira fizer algum furto,oudamnoa alguma 
pcflba, o dito Quadrilheiro com os de fua quadrilha, que confentirem 
entre li andar a tal pcflba, pagarão a parte damnilicada o damno, que re- 
ceber. 

Item, feraó os ditos Quadrilheiros , c homens de fuás quadrilhas 
muito diligentes cm acudir ás voltas, e arruidos, e infultos com as fuás 
armas, c faraó de maneira, que prendaô os culpados, e fc logo no arrui- 
do , ou outro qualquer delicio, a que acudir, os naó puderem prender , 
corraó apoz ellcs, appellidando: 1'rcndaó foaó da parte dclRey; á qual 
voz fahiráó logo todos os de fua quadrilha, c de quadrilha em quadrilha 
os feguiráó até ferem prezos; e deixando os culpados deferem prezos 
por lua negligencia, feraó obrigados a pagar ás partes o damno, que rece- 
berão, c pudéraó haver do malfeitor, fc fora prezo; calem diflb o Qua- 
drilheiro, que eftando prefente naó acudir aos arruidos , e infultos, 
pagará por cada vez quinhentos reis, c os da quadrilha duzentos reis pa- 
ra o Meirinho, e Alcaide, que os aceufar. 

Item, fendo cafo que feguindoo Quadrilheiro algumomiziado 
para o prender, clle fe acolher a cafa de algum poderofo , clle com os 
tia quadrilha, que o feguirem, guardarão a porta, ou portas da dita ca- 
ía , c mandará recado ao Corregedor, ou Juiz do leu bairro, ou do em 
que a peflba poderofa viver, o qual deixando tudo , acodirá lo|»o , c fa- 
rá o requerimento á tal pcflba poderofa para lhe entregar o delinquente 
na forma de minhas Ordcnacpens; c fendo a pellba, aonde o dito malfei- 
tor fe acolher, pelloa Eccleliaftica, naó querendo entregar, nem confen- 
tir que as calas fe lhe bufquem , c por clle ellcito fera fulpenfo de qual- 
quer jurísdicçaó, que de mim tiver, até minha mercê. 

1*, acolhcndo-fc a algum Moítciro, ou Igreja , ficarão em guarda 
dcllc, e mandarão recado ao Corregedor, ou Juiz do dito bairro, para 
ncfte calo proceder na forma da Ordenação. 

E para com mais diligencia os Quadrilheiros acudirem ás voltas,e 
arruidos, e a outros dcliílos, que nefta Cidade fe commettem , hei por 
bem, c mando, que as espadas, punhaes, adagas, ou quaesquer outras 
armas, com que forem tomados os delinquentes , que os Quadrilheiros 

0 z pren- 



(■») . 
prenderem, lhes fcjaô julgadas por perdidas para eIlcs,eosdc fua qua- 
drilha pelos Julgadores dos bairros de fuás quadrilhas, que forem na 
prizaó, c iilo naó fendo armas defezas por minhas I eys, e Ordcnaçocns, 
porque neflas fc guardará o que ellas dispõem; c aflim haverão as penas 
pecuniárias dos delinquentes, queelles prenderem, por matarem , feri- 
rem , ou arrancarem nefla Corte, na forma , cm que por minhas Ordc- 
naçoens fe julga aos Meirinhos, e Alcaides, quefemelhantesprizoens 
fazem , as quaes fe repaitiráó pelos Quadrilheiros, c os da fua quadri- 
lha , que foraò prefentes. 

E mondo aos Corregedores do Crime, c de minha Corte, e aos 
da Cidade, c Juizes do Crime delia faibuó por informação particular 
das teftemunhas, que para ilio tomarão, fe os Quadrilheiros, e homens 
das quadrilhas , quecahirem nos bairros, que IhescftaÒ encarregados, 
cumprem cflc Regimento , c procedaó contra os que acharem culpados; 
ccftc Alvará, e Regimento hei por bem, c mando que fe cumpra , pof- 
to que na6 feja pairado pela Chancellaria, fem embargo da Ordenação 
em contrario. Dado em Lisboa a doze de Março. Pcro de Sentas o fiz 
eferever. Anno do nafeímento de noíTo Senhor JEbUb C.liriilo de mil e 
feiscentos e lies. 

R E Y. 

B. 
Martim Gonçalves da Camers. 

V.gimMo dos Quadrilheiros dtjta Cidade de Lisboa, efoireaJ 
mais coufas tielle declaradas. 

Para V. Magellade ver. 

i EU 
---      'Jí- 



(s) 
O 1'lK.cy faço faber aos que ctlc Alvará vi- 
rem, que Eu icnho ordenado, que nerta Cidade 
de Lisboa, c Teus Arrabaldes lercpartaó em dez 
bairros, c que cm cada bumdctlcs relida,c viva 
hum dos dez Julgadores do Crime, que na dita 
Cidade ha, com os quatro, que de novo houve 
por bem crear, c juntamente com cllcs, o mais 
perto que fer puder, vivaó os Meirinhos, Al- 
caides, Efcrivacnsd'antcelles, ehomens, que 
os acompanhaó, para que vivendo aífi juntos 
os Miniftros neceflariospoflaó acudir com mais 

facilidade de dia, c de noite aos arruidos, defordens, einfultos, fem 
esperarem hum pelos outros, vivendo cm bairros dillcrcntcs; c para ifto 
haver clteilo, c fe confeguir o fruto da dita repartição de bairros; Hei 
por bem , que tomando-fc por ordem do meu Vicc-Rey informação das 
calas que em cada hum dos bairros forem mais convenientes para os di- 
tos Julgadores , e mais OITidacs, clFas fiquem atfeítas aos ditos cargos, c 
minifterios, para nunca fc alugarem a outras pefloas,nem fervirem a outros 
ufos, pagando-ír aos donos o que ategorafe lhes pagava mais ordina- 
riamente, femnifto haver mais alteração de aluguel, nempteço; e por 
quanto pelos ditos respeitos, e para beneficio commum da Cidade,c boi 
adminiftraçaóda iuftiça convém ferem as ditas cafas certas, c naó fc mu- 
darem delias os ditos Julgadores , c Miniftros , naó poderio os donos, 
ou alugadores em tempo algum pedillas para viverem ncllas, vifto como 
pela informação, que fc tomou, todo ao prcfcntcalugaó, nem fe po- 
derão alhear, fenaócom cftccncargo. E quaesquer nelioas de qualquer 
qualidade que fcjaÓ, que as tiverem ora alugadas; Hei por bem , que 
as despejem em tempo de hum mez, c afli os mefmos donos delias; c que 
palTado o dito tempo, hum dos Corregedores do Civcl da Cidade as faça 
despejar coui cíFcUo das pclToas , c lato ; para o que hei por derogados 
todos os privilégios de qualquer qualidade, quefejau pofto que dcllcs 
feja ncccUario fa/.cr e^ptclfa menção; porque para efle efleito , por fer 
para beneficio commum, o hei alli por bem, para que os ditos Julgado- 
res, c mais Officiaes poflaó logo nas dirás calas entrar a fervir feus car- 
gos ; os quacs Julgadores feraô obrigados, acabado o fci) Icmpo, ou d,-i- 
xando os ditos cargos por qualquer via, despejaras ditas cafas dentro 
do dito termo de hum mez para os feus fucccllbrcs entrarem nellas. li 
para que os ditos fenhorios, c alugadores naó tenhaó razão de fe quei- 
xar dos ditos Julgadores, c mais Miniftros, por lhes naó fazerem pa- 
gamentos em feul tempos, mando at» dito Corregedor, que os obrigue, 
L-fejaódílToJujz , fem nppellaçaó, nem aggrayo, até os ditos fenhorios, 
c alugadores ferem de todo pagos. E para que tamhcm cm todo o tem- 
po fe faibaó ascafas, que fc tomarão para os ditos Julgadores, enuis 
Oifi-riacs, c os preços , cm que andaõ , mando ao dil " « q"£ 
faça fazer de todas por hum Efcrivaó de feu cargo, hum auto com decla- 
ra^'» dofeníiorio, oualugador, do lugar, cmqucclUó, c do preço, 
porque fe alugaô com as mais confronraçoens, que parecerem necef- 
latias o qual auto fc guardará na Mela dos meus Ujlembargadores do 
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CO 
Paço, c o trcslado na Cafa da Supplicaçao. E cflc Alvará fc rcgiílará nos 
livros delias, para fempre fc faber, que o home cm todo afli por bem, 
c Ce cumprir inteiramente, equero que valha , c tenha loiça , ç vigor 
como fc lofle Carta começada tm meu nome, por mim aflignada , e fcl- 
lada com o meu Scllo pendente, fcmcmhaign daOrdcnaç-fi I ■ v. a. tit. 
ip cm contrario. Pêro de Seixas o fez cm Lisboa, a ;c dclXzcnibio 
dciooy. 

R E Y. 

• -.: > ,• 
,1.  ,.„. 
»*i*  frl, 

U F.IRcy faço faber nos que efle Alvará virem, 
que fendo eu informado que os Corregedores, c 
Juizes do Crirre da Cidade de Lisboa nao cra6 
em numero haflantc, que pudcllcm acodir a 
todos os dcliítos , e cafos, que fuecedem em 
huma Cidade tafi grande, e cllcndida . e taó 
frequentada de varias naçncns , que de ordiná- 
rio nclla concorrem, e que convinha prover- 
Tc nifto de maneira , que naô fomente Ce obviaf- 
fem, e atalhaflem os ditos dcliítos, e cafos, 

mas que também os que oscommcttcHcm folTcm prezos, c caflip.los 
com fansfaçafi da Kcpubliea, c da Jufliça , mandei acerefeentar dous 
«..orregedores, e dous Juizes do Crimeda dita Cidade, para que folTcm 
por todos dez, e que para com mais facilidade, c brevidade poderem 
acodir atudooqucfucccdcire, quevivcllcmrepanidos cm dez bairros 
da dita (.idade. E porque convém que alTim nclla repartição , como no 
modo, em que cada hum dos ditos Julgadores , feus Officiteí hafi de 
vigiar o burro, em que vivem, c acodir aos dcliítos , c cafos , que 
nelle fuecederem , haia tal ordem , c forma , que fc configafi os cfteitos, 
que fe pertendein : Hei por bem, e mando , que cm tudo o que liça di- 
to fc guaide o Regimento feguinte : 

■ l Hum dos Corregedores do Crime da Corte lerá ai fua conta as 
Ireguezias do Loreto, e Trindade, e vivirri na ruadireila da porra de 
Santa ( athanna com os dous Meirinhos, que lhe cllaô non:cado«, e 

i léus Efcnvacns. 
■ : <'",roC°r,fKc"'nr do Crime da Corte terá a feu cargo as Freftue- 
™* * rhome, Santiago, S. Hartholomeu , Santa Cruz, Santo 
André, e o Salvador, e viriri ri porta do Sol com dous Meirinhos, 
que lhe eflau nomeados , e feus Kfcrivacns. 

?    Hum .'"« Corregedores do Crime da Cidade terá ã fua conta as. 
/ias da Magdalcna, Conceição , cS.Julião, eritiráao Poto» 

unho 
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(7) 
rinho velho com o Alcaide, que lhe cftá nomeado , cofeu Efcrírto. 

4 Outro Corregedor da Cidade terá a feu cargo as l;reguczias de 
Santo Eftcvaft, Santa Engracia , S. Vicente , c Santa Marinha, « vivi* 
r.i na rua direita da porta da Cruz com o Alcaide, que lhe cila nomea- 
do , e feu Efcrivaó. 

> Outro Corregedor do Crimo da Cidade lerá .1 fua conta as Fregue- 
sias de S. Nicolao , Santa Júlia, S.Chriftovaó , c S. Lourenço, e vivirá na 
rua direita da porta de Santo Antaó com o Alcaide, que lhe cftá nomea- 
do , e o feu IIfcriva6. 

6 Outro Corregedor do Crime da Cidade tcií a feu cargo as Frcgoe- 
zias de & Paulo, e dos Manares, c vivirá da Cruz de cataqucfarásató 
defronte da Igreja de S- Paulo com o Alcaide, c Efe nvjú, que lhe eftá 
nomeado. 

7 Hum dos Juizes do Ctimc terá á fua conta as Freguesias deS. 
Toao da Praça, S. Pedro, e S. Miguel, c aflirn «.fronteira de toda a Ribeira, 
começando da portada Mifericordiaaicocscs docaivaó, poftoque feia 
de outras Freguesias, c vivirá cm huma das calas , quccftaona fromaria 
da Ribeira, c junina elleo Alcaide, cEfcrivaÓqueJhceílánomeado. 

8 Outro juiz, do Crime terá .1 fua conta as Freguesias da Sc ,St Jor- 
ge , S. Mart inho,cS. Mamede, e vivirá defronte da Sé com o AJcaidc , 
I Elcrivaô, que lhe eflá nomeado. 

9 Outro Juiz do Crime terá a feu cargo as Freguesias de S. Scbaf- 
tiaó da Mouraria , Santa Anna , S.Jozé, co» An;os,c vivirá na rua di- 
reita das portas da Mouraria com o Alcaide, e Efcrivaó, que lhe dia 
nomeado. _   . 

10 Outro Juiz do Crime terá i fua conta ás Freguezias de Santos o 
velho , cSanta Catharina , e viviri na rua do poço da Esperança com o 
Alcaide, c Efcrivaó, que lhe cftá nomeado^ 

11 Eos Meirinhos, e Alcaides nomc3dosa cada hum dos ditoajul-      '^ 
Sadores, e as calas em que os ditos Corregedores, e Juizes do Crime, fH e, Ju. 

Icirinhos, e Alcaides dante cllcs , e Etcrhraens de fuás Taras hao de ''^"'jf 
Viver, e ouc ha6 de fer afíècras aos ditos cargos, feraó declaradas por 2?,*2 
outra minha Provifaó. ***»'m 

12 Será obrigado cada hum dos ditos Julgadores a correr o feu bair-" """"■ 
ro todas as vezes, que lhe parecer neccliorio , «pelo menos duas Vc/cs ,t 
cada femana de noite, fem entrar no bairrolimitado a outro Julgador, ow^rf 
fenaó quando lhe parecer necetiario , e for colo; e infofanarlc-ha pant-,, J££ 
cula.-memc das pefloas, que vivem cm cada rua, c fc ha algumas, quer**» t#. 
dem efcandalo na vizinhança , e fe ha alguns vadios, e vagabundos,,ru Vj^J 
nines, ou Hírangeiros, e fará eoin lodos diligim-n . iabendo dtíquc, ,„..,» 
vivem, c procederá cm tudo conforme as minhasOrdenaçoens, e*cn-*'' w • ■ 
comendará particularmente oosi^uadrilheirns, que vigiem as ruas , qm: 
lhe cltivcrvm (inalados, c faibafr fc fe recolhem , c vivem.ndlM as «es      n 
pclToas , ou alguns omiziados, para lhe darem coma .loque acharem.   F

l^^' 
13 K rerá  particular cuidado cada hum dos ditos Jul^adorc* l*bcr,.' ,^\ 

dos pobresilo feu bairro, que pedem cfmola, e procederácad.>ÍHm; 
dclles, allim os Corregedores da Corte, cdaCid.ide, como os Juizes^ fa 
do Crime, contra otqoBpcducin fem licença, cem tudo ornai- ,   1 ■ 
fe comem em liuma 1'roviláó minlia,feita cm nove de Janeiro de ícistx'^ *™$£ 
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(«) 
loscquatro, com a jnrisdicçaii, e alhada , que nellefcdcelar.» , infor- 
ma rfc-ha dos qiic peJcm com caixinhas , Imagens, c pata Samos , e 
verias licenças, que paraillo tem, e labora fe vivem bem, efe tem o meio, 
e fe por pedir naoufa6dctlc, c fcfuflentao do que pedem, nandandoa 
cfmola , que titjú , c cites teraô as mcfmas qualidades, que hafi ilc ter os 
que podem pedir , c procederá contra ellcs na forma da dita Provirão, 
c imo confentiráque pcçaócfmolascom Imagens nas mios, pelo pouco 
respeito , com que as trataó. 

14 14    E havendo no feu bairro algumas clralajcns , ou calas, cm que 
»''/"<.?*daôcamas, asvifnará, c fe informará da gente , que nellas fe recolhe, 
/fvui e xhando algumas rtelíbas de ruim viver, ouquedeliasfcprcfumcmal, 
i/sUjm. procederá como lhe parecer julliça , celta vima fará de noite, e de dia 

ás horas que lhe parecer mais a propofiio; c naoconfcniirá o dito Jul- 
gador que no feu bairro mulher (oltcira, nem viuva ( faIvo paliando de 
fincoenta annot, c na6 tendo (ilha fnheira) tenha eflalajcm, nem dê 
comas em fua ctrfa , fcna6 a homens calados de boa vida, cenflumes; c 
informarfc-lia fe nas ditas eflalajcns , ccafas de camas feconfentem mu- 
lheres publicas i c achando nilTo culpados os eitalajadeiros , ou as pof- 
ibas, que daí» camas, os prenderá, c procederá contra ellcs. 

it      1   ry    Saberá o dito Julgador fe ha no feu bairro todos os Quadrilhci- 
s-i" "   ros, que nellc fe puzerao , e informarfe-ha fe cumpre com fua obriga- 
$££*" 1 Ç**> e fe fervem os próprios,3que fe dera6 as varas, ou outros por ellcs, 
>«• *ki- enotifcallos-hacom pena de vime cruzados, c trinia dias de cadea, que 
£*,-•<■/.   fe nao V35 ja rua, cm ql:e foraó poflos, fem lho fazerem a faber, para 

fe porem outros cm feu lugar; cachando alguma rua falta de Quadri- 
lheiros, ou  que os eleitos naô fa6 tacs, quaes devem  ftr , os fari 
logo, c reformará fnzendo-o arlabcrá Comera da dita Cidade de I.isboaj 
e apaesquer pefloas, que elegerem para Quadrilheiros, ferviráó, ain- 
da que icjao privilegiados; porque para cfte clfcito hei por derogados 
lodos, e quaesquer privilégios, poflo que fcjao incorporados cm direi- 
to , edeneftefe nao faça exprcflaracncao por fer em benefício publico , 
e cm proveito dos mcfmos vizinhos* e moradores: e o dito Julgador 
lerá em feu poder hum livro, cm que tenha eferito todos os Quadrilhei- 
ros do feu bairro por feusnomes ,' c « ruas , e traveflas , que lhe cíla6 
(inaladas cm fua quadrilha; e no mcfmo livro fará alfcntodos nomes 
dos ■eflalajadciros , c das pefloas , que dn6 camas no feu baino , C em 
que ruas vivem, e fe naó poderão mudar para outras caías, fein o avi/.arcin 
primeiro. 

16   K além deencommendarem aos Quadrilheiros, que tenhao par- 
£*"■**- titular cuidado de nas ruas de fua quadrilha vigiarem, c faberem le num 
,,Ú,^íI     oellas alguns vadios, c pefloas de ruim fuspeua, ou omiziados , rncoin- 

rrtendará também iftn a algumas pcflba*. que lhe parecer , nas mcfmas 
mas , pau o avizarem doque íoubercm ; c faberá ie os ditos (Quadri- 
lheiros tem IPUK Regimentos , c lhes notificará que cumpraft inteira- 
mente com o que por clle fc lhes manda; cachando por infoi mação 
(qnc rnmord) que ellcs fe defcuideó nillo os prenderá, c procederá 

ÉWJJ,    contra ellcs1, como for juftiço , fazendo difto autos, 
wftw        17    Cada hum dos ditos Julgadores terá particular cuidado de fe in~ 
jJ77f*. formar fe o Alcaide , que lhe ciíá nomeado, corre, evigiaofcubairrn, 

■■«. '" • c te 
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í fe acode ííS brigas, ccafos, que ncllcfixcedem. c íí? cumpre com 
Aia obrigação , c com o que por tile lhe mando ; e ulianJo mH íi' dei* 
cuida, e commette falras , lará nurodiflb, c o fulpeiuicrá pelo tempo, 
que lhe parecer , fegundo aculpa , ou defeuido , i]ix*(ivcr( naô paflan- 
uo a hupeiifafi de dons mezes , ) e parecendo-lhe que deve fiT por mais 
tempo, dará dillo conta ao Regedor da C-Jla da SupplicaçaSníi mela 
gr a mie. 

18 Cada Julgador cin fcit bairro terá particular cuidsdo de faber o      & 
Netrinho,  011 Alcaide, que lhe eflá nomeado , ira/ todos os (eus ho- 'J't™"£ 
hWfli . (em faltar nenhum, e lhe aflignarà OTOI par3 requererão Regcdor/*rrf»'(E(i. 
íi-u pagamento, vendo primeiro os mais dos dias todos os ditos-homens^ "'^ 
diante deli, c fazendo as mais diligencias , que lhe parecer para fe ecr-<*iifi. 
lilicar que tem , c traz todos os que lhe (aó ordenados , e que nãó ha 
íi filo engano. 

19 Quando os Julgadores correrem os bairros , neft íè acompanha-      19 
TOO com outra gente mais , que a de fiifl cala, e com o Meirinho , e Al- í*",'^ 
caidedante elles, e léus homens; cos Meirinho*,- c Alcaides* IIBíS tra- A»** ,•(£■ 
rao- enmlígo maisgente, que os léus homens, e alguns Quadrilheiros ,t?*t*'?' 
fendo neceflario, e naíí mandaráódiante homens a reconhecer a gente,«" 
que fe fichar: c nao cumprindo ido alfim , lê l!:e dará em culpa. 

20 Cada Julgador cm feu bairro acndiíá ás brigas' . e arrancamentos, Bll "  ( 

que nelle le fizerem , e tirará logo devalla dillo por II , porto qite nao «-r«tj. 
MJH ferimento , fobpena de fe lhes dar em culpa ein luas relidcncias.      J""'^' 

:i    Cada hum dos Julgadores cm leu bairro tirará a-tdevallas geroes      j,"" 

cm liii-.se;]fcs, c dos que recolhem furtos, ed w m.íis-, qae comentem :i 
fitai filhas ulai fftal Je-fi . edns feiticeiras, e bruxas , edis pclloas , que 

infamadas em juramentos falfos, e dos blasfemos, dosquedaô 
tabolagem em Uns calas , e que níllas jogaÔ jogos prohibidos, per- 
guntando pJos ditos calos as tcltemtinlifls", que lhe parecer, e proçe-J 
tU-rá contra os culpados crírílfl for jUfrnjU; c achando incidenfemente nas 
iiitn?'dcv.i!l:^ aíprôs Ktligioins , mi UccIefflííHceS culpado* em entra- 
rem em calas de mulheres com infâmia , e cfcandalo, avi/.ará loco dillo 
em ft"TAÍO a felft Prelado*! e leni emkngo deflaídevallas nao cell.irí 
a nVvalTn geríl d<>s peceados públicos , que mando tirar na Cidade de 
LWboa porharn Octemhargad-ir. 

11    K porque nos ditos bairros ho mniias mulheres folteiras, que vi-      « 
ptfll publioi, eefcandaiofwTicme entre outra gente de bom viver, c com jJJ] 
efcandalo da vizinhança , informarfc-ha cada hum dos ditos Julgadores 

■da-Unes"mulheres, qiiepubíicamcntevivem mal, ganhando pnr leu Cor- 
po . e naó fem-jnndo D ningUi-m contra forma daí.ey , efalli* hao nef- 

v]sr lo"otoín efleíto,  c |>.iltir .is rnaspnblicas 0rd.Mi.1das p-lil.ej*; r 
mvcffdn 'nitras imillières , que nao" ftjao publicas, e e'c:indjlofas , C      j, 
quctenltr*' rJBl tVfl i4V¥r tnííl resguardo,  fe difli mu fori com cilas. O 

;^    A jurlsd$cço6eRir<'«S ditos Julgadores feráaccumulátivanosca-7 

fns.i- qi ere-ltJ . e rtíS priíôens, porque para receber querelas, c prender totò; I 
wiuodos fe betaque-he tffimnpUM aoj outros,■ fiUifij me haverei por^ «>*■ 

a J fcrvi-;w. """ 
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fervido; e acontecendo que hum Julgador tire devatTa, outomcalgu- 
ni.i querela , e outro façi a prizad do delinquente , fera prevenia a jurif- 
dicçaó tio Julgador, queoprendeo, e outro lhe remetterá os autos das 
culpas, tanto que Ih is pedir feu precatório . declarando nelle que tem 
prezo o delinquente; e ilto Te naó entenderá nos Corregedores de mi- 
nha Corte, porque ufaraódi jurisdieçaó,c alhada , que lhes hc concedi- 
da por minhas Ordcnaçoens. 

14 14    b por quanto lou informado , que no correr das folhas, e 
^■^j^ responder a cilas pelos Efcrtvacns ha muitas defordens , eporinofe 
tom m» dcnuódccatiigar os deli cios, teraó os Julgadores dos bairros nilfo muita 
«"•'< é* advertência para fe fazerem como convêm , e naó ficarem os deliclos 
'aUa1'     íem calli^o. 

ti( 25    Teraó particubr cuidado os Tulgadores dos bairros de faberem fe 
Qfi..*<r os léus Alcaides , Meirinhos , e EÍcrivaens entraó de noite cm calas de 
]£'*'&. mulheres folteiras, naó indo prender omiziados ; c achando niilo al- 
ia* >m guns culpados , e que cora mão intento , e com capa de Miniflros da 
J*£^£ Juftiça vaó ás ditas calas (tomando informação,) procederá contra 
Mí fmt. clles a pena dos Minillros da Jultiça, quciem ajuntamento com as mu- 
**"•      lheres, que diante delles requerem. 

^ 26    E pelo termo da dita Cidade de Lisboa fer muito grande , c fc 
c^Fri(5>(,commettcrem nelle alguns deliílos . que naó fjõcaltigados, por fe naó 
ir™*'** Tirem maniteírar ás Juftiças da Cidade, hei por bem, errando, que 
/>fW;wf hum dos quatro Corregedores do Crime da dita Cidade corra cada anno 
'**• o termo delia , começando logo efte primeiro anno o mais antigo , e de- 

pois fuccellivãmente os outros . e tire devalHí por correição dos cafos , 
que tiverem acontecido , e alllm dos peccados públicos, e dos formi- 
gueiros , daninhos , c dos mais , que tem obrigação de deva (Ta r, e faça 
correição conforme ao Regimento dos Corregedores das Comarcas, 
indo aos Lugares principaes do termo, e procederá contra os culpados 
como for juftiça na forma de lua alçada. 

27 E cm quanto o Corregedor , que houver de ir fazer correição , 
efliver atifentc, o Regedor encommendará a guarda de feu bairro a outro 
Corregedor , que for mais vizinho a clle, e ifto mefmo fe fará nas aufen- 
cias , ou impedimentos dos ditos Julgadores , que pelo tempo fucccdc- 
rcm. 

a* 18    E porque conforme á Ordenação fe ha de tirar devafla dos Car- 
STc^ceteiros das cadeasda dita ("idade de Lisboa, enclla fe naó nomea o Jul- 

gador, que ha de tirar, hei por bem que o Regedor nomee cada anno hum 
*?!"** dos Corregedores do Crime da Corte ,que tirca dita devafla na cadea da 

Corte , c hum Corregedor do Crime da Cidade para a cadea da Cidade , 
c hum Juiz do Crime para o Tronco. 

w 19    Será obrigado cada hum dos Julgadores dos bairros cada quinze 
CMM.fwdias dar conta ao prefidenre da Mcfa dos meus Dcfembargadores do Pa- 
»«,l«^í!>* e w^í.?f,'or^ && da Supplicií-ió doe lado, cmquecftáofeti 

bairro ; e acontecendo nclle algum delicio grave , ououtrocafodcim- 
**•«**'^«portaneia, o fará logo a faber, para que aflira venha tudo a minha noticia, 

e  fc proveja no que for ncctllario; e de todos confio que procedaó , e 
ftr*.       cumpraó com fuás obrigaçoens de maneira., que me naj3 delles por bem 

fervido, e lhes faça as mercês, que por iflb merecem, fendocertos que 
>  _ haven- 
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batendo algum dcfciudn na na, c guarda de léus bairros, ccmnctilirem 
aosdctiâoSi Cafol, 0Juon*Ueí acontecerem , me haverei pnr defiervido 
dcllci , íbo oÃranhará, c mandarei proceder contra eiles como for 
juíliça , c meu fervico, c fe lhe dará cm culpa cm luas refidencias. 

ao   Cadajulgador ordenara" que o l-.icncaódanteclledòcomeircito     u 
hun ml cada feia mezes ao íeu Meirinho , ou Alcaide dos léus omizia- £'„"'';,, 
dos para os prenderem , principalmente os que morarem no ieu bairro , írw UW 
• o. ,1 jr.i prezos cm Ira mcw; e no cabo dclles o Julgador, que paliou '£££m 
omandado, lhe pedirá coma dos que do dito rol prendeo; cachando-o 
culpado, ou remido, procedera contra ellc como lhe parecer juíliça. 

31 Os Meirinhos , e Alcaides feraó obrigados a correr fem falta ro. 11 
das as noiíe» cm diferentes tempos o bairro, que a cada hum for finala- f-''£ f^ 
do, fem entrar pelo bairro alheio, vigialo-haó de maneira , querou-^u t«r. 
bando-fc cafas, ou ferindo-fe, ou matando-fe homens, ou pond--u '-' ' ' ' 
fogo, podai dilfo fer fabedores, eacuda6 com diligencia, c prcndaócitijJi™ 
fraganre os delinquentes. _ _ *•*• 

3,1   Todos os prezos, que os ditos Alcaides, ou Meirinhos pren-     t« 
derem no feu bairro de noite por depois do fino ,ou por outro caio , os ,,£"£ 
levará6 ao feu Julgador, enaóaoulro, e o dito Julgador o ouvirá , e -...   , „ 
julgará pciroalmentc. >«'"**" 

35   li prendendo os ditos Meirinhos, e Alcaides pela Cidade de dia, 
ou de noite qualquer pclloa, naó fendo por depois .1'» Imo , ou mandalla 
E render por Julgador particular,  levaráó o tal prezo ao Julgador do 

airro, ond» o prenderem,, c naó a outro algum, o que conltaiá ao di- 
to Julgador por fedo lilcrivaó do Meirinho , ou Alcaide. ,4 

34 E os ditos Alcaides, c Meirinhos quando andarem de dia pela vau,, , 
Cidade, e encontrarem com alguns homens, que lhe pareça em feujjjg^ 
modo que faó vadios , e ociofos , faberáó delles de lua vida , e nlBcio |;, „.,„,. 
e achando que naó da6 boa razaó de li, os levará ao Julgador do bair.«■- • i« 
ro, em que os prender, o qual lhe fará -,s perguntas, que lhe pare. flm\ «" 
cer de fua vida, ecllado, í procederá contra elles conlormc minhas Or- ■■ 
ilcnacoens; c niftn teraó muita advertência os ditos Julgadores, Mciri-? »■ ;• 
nhos , e Alcaides. . .>.»,;.,. 

ae    Acontecendo a'gum cafo grave , enviarão logorccado ao Julga- 
dor, a cujo cargoclliver o bairro, a qujlqucr borade noite , para que „, ,,.;;; 

.■■n pclloa; c dos calos ordinários, que acontecerem, darão con- ,n,, f,. 

36    Naó levaráó varas que ,—, — -.. 
nem levaráó mais que os feus homens, os quaes naó poderáó levar arca-QjiMfA 
bates, rc-n oaimaQiwdefçzai, DH o acontecendo tal cafo, emque^/^ 
feia neerflario . e cniaó o faraó com licença do Regedor cm elento.       r.«rt 

;-    Nió poderio couur iogos, nem fedas pelos léus Efcnvacns, e Mml^rrf 
ncflbalmcnieas coutará,', naó fendo dequalidadc.emqucfalia a 1'rovifaé.^, ^^ 

38    Naó poderáó levar pre/os ao Tronco, ainda que feja cm Iragan- «^ .»i 
le. fenaó nos calos. cm que a Uy o promete. Z, iZ" 

ao    Naó prenderáó nenhuma mulher das quefe diller que vive mal.~J,í. 
fem mandado do Julgador do bairro, cru que cila yiver, o qual o naó* £<* 

pafla-iu,,,. 



puAorá fcm Ih,- confiar por teflemBnh»*. qnc as tacs mulheres (16 puhli- 
cá», e que Icnaóncgjõaosqiiepor.iinheiíoaclbsquorcmir, «orútw 
nel.as Mia a l.ey lomemc; c aflui, ceíarao K dclordcns, que a experien- 
cia tem mollrado, que 05 Meúmhos.c Alcaidesnclla matéria lera coo» 
menido. 
■V Nenhum Carcereiro entregará a pclToa , que já efliver preza, 1 
Meirinho algum, ml Alcaide, porto que diga» que o manda o Inleí- 

■iior levar pari perguntas., fem mandado allignadodo ul Julgador, íc- 
los inconvenientes, que uilloacltperiencia tem molhado. 

Í3.""'   «."'• 1        P°.'. bt'"' qu,; "1"' cm "*'""' P°r auilioridadc da juliica os 
Alcaides, e Meirinhos acompanhem com iodos os fciis homens oslul- 

.. Igadore», a quceltan nomeados, de uns calteatéi audiência, quando 
2*«íí« ,   ■ "" F?:' cnellaaniliir2f.emqu.m10 durar adira audiência    eco- 
" V„/. f num dos duos Alcaide! , e Meirinhos daraá os homens de luas varas 
'£'•■&. ;.conlor,!,c "° IH? n'Rn eC,i '"-"vi»!») par. aíliltircm nas audiências dos 
«.i,-».,,. <-o"cgcdores, e Juizes Jo Cível, e dos Or«o»>, fem oilTo haver (alta. 

... 4-.    |.. porque Inu inlormado que geralmente li- na6 cumpre na dita 
I Uade de I .,sboa pelos Julgadores delia a Lcv , porque li- manda que 
■poellem por pane da jultic.i nas Ordcnacoens das ledas, c das ermas, c 

'"7;, 'Z co"Jc™» J 'cus aibitrios verbalmente, levando logo alfignaturas das 
,W »cs condemnaeoens, que naf, podem levar, poisfaoobncadosa appcl- 

lar, e allim as leva,, os A |o..ides, e Meirinhoj.de que fc recuem muitos 
inconvenientes , hei por bem. c mando, que a cita I.ev lê guarde 
inviolavelmenie, e que os Julgadores appellem por pane dã Jullicadas 
condemnaçoens, que fittre n a fitu Irbitrro, eqpe nau levem aflignaninU 
das taes eondcmnacoens . nem os Meirinhos, e Alcaides levarão logo as 
ditas conwcmnacocns fem primeiro (et julgada a appcllacao; c pareça,,!,, 
ao julgador que Iç dcpolrcc a condcn.naçao, e folte ao condcmnndo.o po- 
derá fazer , c lerão obrigados os ditos Meirinhos . e Me. idfca li-uirem 
11*0 OS MtSappellaçoens, oudcfilrirem delias , fem levar dinheiro al- 
gun. as partes, nem le confertareiri cm, ellas em fornia alguma, folv 
pena do naÓ cumprindo n quenofre capitulo fe contem . ailim os Cor- 
regedores, eJuizes, como os Meirinhos, e Alcaides, lerem fuspenfo, 
dos léus officioj , c lincoenta cruzados para estivos; e aceulador- 
e mo e na8 entendera nos Corregedores do Crime da Corte , os 
d'en'7-o" ns" S      ' ,U' "'" ^ em^Mt I"" u»"1»'? I.cys , eW 

MX M4i5' k"*? ''"'i.ular cuidado todos os Julgadores, o Alcaides, e 
- acodirera «oslugare., ondeie jogWwr.pJdr.das, e nòr! 

1 •■■:'''"'.i''i,i""i"resdocntrud0c3dahuindos|ult;adoresdoslMÍr- 
; W --,,v„„eubrcuidadodemrrerole,ibair,o;evi,andoasl. 
rauiuas e hr„;..s. que uecedem, e executario-ís Provilbens, quefo- 
bie cllcs calos firo paliadas. ,<■•-■     ^ 

44    I • porque (o,, informado que alguns Julgadores. e Minillrosda 
.;'   fJt-Ç OU ■.:s,v...,,si;„,elcMios1eusapeii;..,sp.,r,!c„l.,re. i 

. e Meirinhos nu.. enieude.cn, com cllcs. e poderem trazer ic- 
• a ;;„ulV-a-   *VV" V'"u' in"ik ^ettMio , e comraa b« 

"M-    I1'" Julgauor, ou Alcaides taes demos, os mó guardem , c L ,e- 
colhaõ, 
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colhaó, c entreguem ao Prcfídentc do Dcfembargo do Paço. 

4;    Hei por bem que naó valhaó cartas de feguro negativas aos pro-     4< 
nunciados a prizaó por devatfas t que tirarem os Juizes do Crime defla T!u **"• 
Cidade,  porquanto por bem dajurtiçaos regulo como fc foraóJuizes"*' 
de fora do Reino, e ncllcs fc entenderá também a Ordenação faia 
ni-ílc cafo. 

46 I*. efle Regimento mando que Te cumpra f como nellc fc contém, 
e que valha como carta , podo que o ef feito delle haja de durar mais de 
hum anno , fem embargo de quaisquer Lcys , Ordenaçoens, e coílumcs, 
que houver em contrario, o qual vai eferito cm linco meias folhas. 
Domingos de Medeiros o fez cm Madrid a vinte c finco de Dezembro 
de mil leisccmos e oito. 

R E Y. 
OConJcdcEcolbo. 

Damião Da guiar. 

Pagou nada em Lisboa, a 11 de Março de 1609; 

Ca/par Maldonado, 

U F.t.REY. Faço faber aos que efle Alvará de 
Ler virem, que tendo confideraçaó a que depois 
da Lcy extravagante de vinte e finco de De- 
zembro de mil leiscentosc oito , que dividio 
os Bairros defta Corte, e determinou o nume- 
ro, c graduação dos MmiflrosCriminaes, que 
nelles deviafi ferrir, fc tem augmentado ta6, 
coiiltdcravclmente os rncHnos Bairros aífim na 
extença6 dos limites antigos , como no nume- 
ro dos moradores, c da mefma forma os Jul-! 
gadores do termo, que naó podem os ditos 
Miniftros cm ta6 grandedilbnciaacudircom 

a prnmptidafi conveniente 4 toda a parte , c evitar as frequentes defor- 
dens que focccdcm nos feus diflriftos, por cuja caula fc faz precifo, pa- 
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ra que pofíaó cumprir cita , c 3$ mais nhngaçoens, que lhes impõem s 
referida Lcy ,rcgularcro-fccm outra fónna os dito» Bairros,c Julgados, 
c augmcnur.fc i proporção o numero dos Minillros nccclfarios para oj 
reger , evitando-íc juntamente t notória deligualdidc de (crera huns 
Bairros regidos por Juizes do Crime i e outros por Corregedores , por 
fer judo, e de maior decoro da mefma Corte, que todos osdiíov Mi- 
uiftros aflim como tem igual emprego, lenliaó a mclrna graduação, e 
fe cfcolluó para fervirem n<s ditos Bairros os que cm outros ligares do 
menor predicamento tiverem já adquirido a pratica, e experiências nc- 
ceflarias, e dado provas da lua capacidade : Por tanto , dcfejindodac 
a providencia conveniente em huma matéria taó importante, cm que ic 
iniercira o focego publico da mefma Corte fou fervido ordenar que 
em lugar de línco Juizes do Crime, c linco Corregedores dos Bair- 
ros, que nella ha prcfencemenie, haja daqui ao diante doze Corre- 
gedores com a mefma graduarão, c jurisdicçao , que tcmosacluacs.ot 
!|uaes fervitáó cm outros tantos Bairros , repariindo-fccllcsna lórma 
eguinte. 
l O Corregedor do Bairro da Rua Nova terá a feu cargo as rriTmaj 

freguezias, que já tinha, deS Julião, da Conceição, cdaMagd-leiu; 
e no termo da Cidade os Julgados de Al vogas velhas, Loures, Canellas, 
Montemuro, e Marnotas. 

1 Ao Corregedor do Bairro AUo pertencer áft as freguesias da In- 
carnação, e do Sacramento, que já tinha, c de mais r fuburhio de 
Campolide, e freguezia nova de Santa Ifabcl \ c no termo os Julgados 
deBcmfica, Priellas, eAppellaçai. 

3 O Corregedor do Bairro dos R emulares terá a feu cargo fomente 
as freguezias de S. Pauto, cdos Martyres, que já tinha; eno termo os 
Julgados da Ameixoeira, Paço tio .Lumiar, çÇarnidc. 

4 O Corregedor do Bairro do Rocio terá pordiílrifro ns mefmas 
freguezias, que já tinha, deS. Nicolao, Santa Jufla, S. Chriflova6, c 
S. Lourenço; e no termo os Julgados de Bucellas, VilladcRcy, e 
Sant-Iago dos velhos. 

Ç O Corregedor do Bairro de Alfama terá á fua contao mcfmo dif- 
tricto , que jí tinha, das freguezias de Santo Kftcvaó, S. Vicente, 
Santa Marinha, Santa Engracia na parte, cmque fccxtcndcatcaoCon- 
vento de'Si Bento de Xabregas ; coo IcTino os Julgados de Sacavém» 
no tia Senhora dos Olivaes, c Charneca. 

6 No Bairro do CafteHo haverá outro Corregedor, ao qual perten- 
cerá o ditlrulo das freguezias de Santa Cruz, S. Banholomcu, S. 
Thomc, Santo André» edo Salvador cor» a calçada da Graça até ao 
Convento de Penha de frança, porto que pertença a outras Treguezias; 
cno tcrmoosJulgadosdeCiniarate, Unhou» c ranhoens. 

7 No Bairro do Limoeiro haverá outro Corregedor, o qual terí 
rr diilnílo o das fregucrias deSanu Maria , S.Jorge, S  Martiriho, 

Mamede Sant-Iago,eno termo os julgados de S-JoaóJa Talha, San- 
ta Iria, e a Povoa dei). Martinho, 

8 No Bairro da Ribeira haverá outro Corregedor, cujodiftncr.0 
fera das treguezias de S. Joaô da Praça , S. Pedro, tS. Miguel, C * 
frornaria de toda a Ribeira desde a porta tUMilericoiJi- auo i 

ear- 



( '!) 
""? ■ P0"? 1" r'i' * »WM l>eguezi«; c no termo os Julgados Jc 
Via-longa, l.ran,adcAlpriate, o Tojil, c Santo António. 

9 No Banrnda Mouraria haverá outro Corregedor comodillrLIo 
que coir.prchcnde as dual freguezias de nolla Senhora do Soccnrro c' 
d..s Anjos; c no termo os julgados de Monteado, Itanho, eSa- 

l0,..!ÍJ Bairro de Andaluz haverá outro Corregedor, o qual terá 
["rd.",   ,,",.!" ficguczias de S. Jozí, nona Senhora da Penna, e S. Sc- 
balliaõ da 1 edrcira; e no termo os Julgados de Cotovios , Sai: 
vaõ dos dados, c Santo (Quintino. 

li No Bairro do Monte de Santa Citharina haverá outro Correge- 
dor, ao qual pertencerá o diítriíto das duas freguezias de S.mn t ',- 
tharma, cnonaSenhora das Mercês, e no termo os Julgados do Milha- 
rado, Povo.uk Nuno Adrião, Odivcllas, cLumiar. 

n No Bairro do Mocambo haverá outro Corregedor, ao qual per» 
rçnccra o dillrifto das duas freguezias de Santos, c de noto Senhora 
da Ajuda com os Lugares de Alcântara, c Belém; c no termo os Ful- 
gidos de Barcarena , Algés , c Oeiras. 

IJ Todos os ditos Corregedores feraó obrigados a affiltir no, li ur- 
ros, que lhes (aô dcftinados, pondo todo o devido cuidado cm confer- 
vallos cm focego, cem evitar os continuos roubos, mortes, ferimentos, 
c outros infultos, que ncllcs fucccdcm quafi quotidianamente com gra- 
ve cfcandalo , e injuria da Julliça, procurando igualmente averiguar 01 
que Ic commetterem , c prender aos ("cus amhorcs , para ferem calliga- 
dos condignamente, c cumprindo csaílamcnte tudoo mais , que lhes 
hrencarregado, caos léus Olficiaes fubaltcrnos, •fiím m referida I cv, 
c Regimento dos Bairros, como no dos Quadrilheiros , excepto fú o 
que «prelfamcnte cílivcr revogado por outras Levs , ou ordeas minhas 
polteriorcs as relcridas. 

14 li porque fou infotmadoque para os ditos Corregedores fatisfa- 
zerem, como convém, as referidas obrigaçoens, neceflita6 de mais Olli- 
ciaes, por oaft ferem h.iílantcs para as muitas diligencias , que conti- 
nuamente occorrem, hum Alcaide. chumEfcrivio, queprefentemen- 
tc lia fo cm cada Bairro, lou fervido que cm todos baia dous Alcakkl , 
c dous Llcrivacns, do* quacs afliftirá hum Alcaide com o leu ElcfirlO 
cm cala do Corregedor para qualquer diligencia , que occorrer de re- 
pente; c outro Alcaide, oEfctiní nas ruas mais publicas do Bairro, 
.ilrernando-lc as femanas. IC pari queosdiros Olficiaes nafipoilio dif- 
trahir-fc cm nmr.is diligenciu fora dos feus Bairros, edentro dellei lo- 
grem os emolumentos das que fe oferecerem : Hei por bem ordenir 
que nenhum outro Orricial de JulFiça mais, que os referidos , poli,,-, fa- 
zer penhoras, ou quac*.|iicr outras diligencias a requerimento d • 
dentro do dillri;to do leu Bairro, fob penide nullidade : e os Mani- 
nhos dos Tnhunies faraó fomente as que pelos mcfmos Tribunaes lhe 
loreai ordenadas, lem embargo de qualquer efrvlo, ou faculdade, que 
lhes fone concedida , as quaes hei por revogadas. 

1; F. por m: Cã prefente , que huma dasobri.;.iç<.-ns annexisani 
cargos de Jiu/.es do (-.rim:, qj„- ora fou fervido liipprimir, lie a de hi- 
rem ao b.nado da Cainera despachar as caufas das injurias verbaes; 1 lei 

por 
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por bem que o Juiz das propriedades o feja também das ditas caufa*, o 
para dclcrminallas vá ao Senado daCamcra, aonde as despachará a fi- 
nal com dous Vereadores. I'. para qitcneila iVrma lenia a ftin divida 
obfcrvancia, mando ao Regedor da Cafa daSupplicaçafi , Governadi r 
da CafadoPorlo, ouaqucm (cuscargos lervir, Dclcmbargadfi 
dirás Cafas, c aos Corregedores do Crime, c Civel de minha Corre, c 
aos Corregedores, Ouvidores , Juizes, Julliccs, Offictaes , c pefloas 
de meus Reinos , c Senhorios , cumprafi , c guardem , c façaft inteir:- 
mcnlc cumprir, c guardar cllc meu Alvará de l.cy , pela qual hei pnr 
derogadas quaesquer outras Leys, Regimentos, ou ordens , que hou- 
ver cm contrario, como ncllc te contém; c para que venha a not icia de 
lodos , e fc naó polFa allegar ignorância , mando ao meu Chanccller 
rnór de meus Reinos , e Senhorios , ou a quem feu cargo lervir , o faça 
Íiublicar na Chancellaria, c enviar a copia dcllclob meu Scllo , c leu 
ignal aos Corregedores das Comarcas, e «o» Ouvidores das terral d< I 

Donatários, em que os Corregedores não cntrafi por correição, e moia 
peiroas, a quem locar a lua execução, c fc rcgillará nos livros da Me- 
la do Defcmbargo do Paço , c nos da Cafa da Supplicaça6, c Rcbcaíi 
do Porto, onde femelhames fc coflumaí. regiflar, e cllc próprio fe lan- 
çará na Torre do Tombo. Dado em Lisboa, aos vinte c Itnco de Março 
cc mil fetc. nto» c quarenta c dous. 

R E Y. 
ALvardemfórma de Ley, porque V. Mageflade he fervido ordenar 

que em Ilibar de finco Juizes do Crime, e finco Corregedores dos 
Bairros, que nejla Corle ha prefenlemenle , laja daqui ao diante l/c» 
Corregedores com a mefmagraduafaõ,ejttrisdiccaÕ que tem os ai'f tules, 
es quaes ferviraõ em astros lautos Bairros, cm que JcraÓ obrigados a 
£'/lir, e que em todos os Bairros baja dous Alcaides,e dous Efcrn tau, 

' quaes affijlira bum Alcaide com o feu F.fcri: aí em cafa do Correge- 
dor para qualquer diligencia, que occorrer ile repente; e outro Alcaide, 
t EfcrilaS nas ruas mais publicas do Bairro , alienando fe as femanas; 
t que nenhum outro Official de Jnjlica mais , que os referidos, fofa fa- 
zer penhoras, ou quaesquer outras diligencias a requerimento de parles 
dentro do di/lriãi do feu Bairro , fobpeila de nullidade; e que es Mei- 
rinlios dos Tribunaes facaó fomente as que pelos mfmos Tribunt eslbes 
forem ordciuidas ; e que o juiz das propriedades o fe/a das canjas das 
injurias vribacs , e que ejieviiao Senado da Comera para dctcrmimlhn, 
e despachallas a final com dous Vereadorer, havendo por dercgmlas qnaef- 
quer outras J*eys , Regimentos, ou ordens, que houver em contrario, tu- 
do pela maneira ajfuna declarada. 

Para V. Mjgelhde ver. 
POr Decreto de S. Mageflade de dez de Março de mil fetecentose 

quarenraedous. 
Gregório Pereira lidalgo da Silveira. Amónio Teixeira Alvares. 

Baltbazar Peles Sinel de Cordes o fez eferever. 
, Jozé faz de Carvalho. 

Foi 
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FOi publicado cftc Alvará de Lc> na Chancelbria mór da Coite, e 

Reino. LUboa,  10 de Abril de 1742- 
Dom Miguel Maldonado. 

RKgiltadona Chanccllaria mór da Corte, c Reino no livro das Lcys 
afol.8ovcrf. Lisboa, iode Abril de 174% 

Rodrigo Xavier Alvares de Moura. 
Manoel Caetano de Paiva o fez. 

Endo-rae prefente, que na Cidade de Lisboa, e 
fuás vizinhanças, fe tem cõmettido depois da ma- 
nhã do dia primeiro do corrente execrandos^ fa- 
crilegos roubos; profanando-fcos Templos, af- 
faltando fe as calas, e violcntando-fe nas ruas as 
peDbas , que por cilas procuravoo lalvar-fc úas 
minas do» edeticios, com geral cfcandalo naó ló 
da piedade Chriftã , mas ate da humanidade ! K 
coníidcrando que fcmelhanies delicio* pela lua 
torpeza, fazendo-fe indignos-do favor dos meios 
otdinarios , requerem antes indispcnfavelmenic 

hum prompto, e fevero calino, que faca ceifar logo taó horroro- 
fo cfcandalo : Sou fervido , que todas as pcllbas que houverem fido , 
c forem comprchendidas nos fobreditos crimes, fendo autuadas em Pro- 
cclfos fimplefmcntc verbaes, pelos quacs confie de mero facto , que 
com cffeito Ctá Reos dos referidos delidos, fejaó logo fucccfiivamemc 
rcmciúdas com os ditos Procellos verbaes á Ordem do Duque Regedor 
da Cnfa da Supplicaçaó. O qual nomeará também logo, c fueceflivãmen- 
te os Juizes, que fe coílumaõ nomearem femelhantes calos, para fen- 
tenciiircm também fem interrupção de tempo todos os referidos Proccf- 
fos verbaes; e as fen tenças por ellcs proferidas feraó executadas irremif- 
íivclmente dentro no me fino dia em que fe proferirem. E tudo fera em- 
bargo de quaesquer Lcys, Decretos , Allcntns, c Ordens cm contra- 
rio , quaesquer que cilas fejaó, porque todas Ibu fervido derogar para 
cftc clfcito fomente, ficando alias fempre em feu vigor. O mcfmo Du- 
que Regedor o tenha afílm entendido, c faça executar. Bclcm a quatro 
de Novembro de mil fetecentos lincoenta e finco. 

Com a Rubrica de Sua Magefiade. 
SEndo-mc prefente que na Cidade de Lisboa, c fuás vizinhanças grafia 

hum grande numero de homens vadios, que naó bufando os meios. 
dcfubliliirem pelofcu honelto, c louvável trabalho, vivem viciofamen- 
te na ocinfidade á curta de terceiros com transgrclfaõ das Lcys Divinas, e 
Humanas : E confíderando asotlcnfas de Dcos , cdo meu Real fervi- 
ço, c do Bem-commuin dos meus Valfallos, que fe feguem da tolerân- 
cia de femelhantes homens : Sou fervido excitar a inviolável, e exacta 
obfervancia dos Regimentos, cLcys, cltabelecidas para a policiados 
haírros da meima Cidade; ordenando, que todos os Corregedores, c 
Juizes do Crime, cada hum nos léus respeclívos diitriitos, examine logo 
prompu , c cuidadofamente com preferencia a qualquer outro negocio 

as 



... . ('8 > H , coflumes , c mimflcrics de iodos os habitantes eVs feus rerre- 
ílivcs bairros, c dos vagabundos, cmendicosque nellcs forem ocha- 
dos com idade, c faude capaz de trabalharem : li que todas as pcfTnas , 
que forem achadas na culpável ociofidade aflima referida, fcjaò pre/as , 
c autiiadjscm Procefrosfimplefrricntcvcrbacs, porque confie da verda- 
de dos factos, c os mefmos ProccITos remettidos á ordem do Duque Re- 
gedor da Calada -Supplicaçaõ , o qual nomeará logo para elles 01 íuiXel 
certos , que lhes parecer , e elles os fentenciaráo também verbalmente; 
impondo aos Kcos a pena de trabalharem com bragas nas obras da incl- 
ina Cidade, a que tem dado hum ta& geral cfcandalo, pelo tempo que os 
Juizes arbitrarem conforme a gravidade das culpas de cada hum dos Reos 
que fe 1 hes propuzerem. Scndoncccllarios para obras do meu Real fervi- 
ço, cBcm-commum dos meus Vallallos, feraõ pedidos ao inclino Duque 
Regedor das Juftiças, que os mandará ent regar com as ncccllarias cau- 
telas : E vencerá cada hum dcllcs quatro vinténs por dia para o feu fui* 
tento, pagos pela repartição onde fc empregarem. Porem nafi fc empre- 
gando nas fobreditas obras, fc poderão conceder aos particulares que 
os pedirem paraosdefentulhos , cobras dos feus cdilicios, a dignando 
termos de os aprefentarem quando houverem acabado o tempo de fervi- 
ço , a que tiverem fido condemnados; edefatisfozerem pontualmente o 
lobredito jornal nas fextas feiras de cada femona. I. porque o fobredito 
c.litigo pode fervir de emenda a muitos dos que a cllc forem cõdcmnados: 
K naô hc de minha Real, c pia in(enfa6 injuriar os homens, mas fim def- 
lerrardos povos, que Dcos me confiou, a ociofidade, e os dcli&os, que 
delia fe leguem: Sou outro fim fervido que as fobrcdiías penas, e fenten- 
Ías,cm queellas fe julgarem , ncíí irroguem infâmia, nem pollan fer al- 

agadas em Juizo , nem feira dcllc para inhabilidade alguma qualquer, 
que cila feja. O Duque Regedor da Cafa da Supplicaçaõ o tenha aflim 
entendido, e faça executar, naô obítames quaesquer Lcvs , c Regimen- 
tos , A (lentos , ou coflumes contrários , que todos; Hei por derroga- 
dos fomente para efte etreito ficando aliás fempre cm leu vigor. Belém a 
quatro de Novembro de mil fetecentos (incoenta c finco. 

Cem a 'Rubrica de Sua Mageflêde. 

OM AfFonfo por graça de Deos Rcy de Por- 
tugal , e dos Algarvcs dáquem, c dálem mar, 
em Africa Senhor de Guine, cdaConquilla 
Navegação, Commercio da l\ihiopia, Arábia. 
Perfia, eda índia, &c Faço faber aosqucclla 
minha Lcy vircm.que confiderando eu os gran- 
des inconvenientes, que refultaõ ao ferv;S'o.'L- 

Deos, c meu, e ao credito, e reputaçaft do Rei- 
no , aufentarem-fe delle muitas peílbas, alfi 
Ecclefiafíicas, como fceulares fem pcrmiiraô.e 
paflaporte affignado por mim; c defejando ob- 
viar eírc damno com remédio prompio, que va- 

rias vezes fe procurou, e ainda fe naó confeguio, tenho refoluto, que 
todas as pellbas de qualquer eilado, cdignidade, que nefla turma fahirem 

do 

' 
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tilo Reino (excepto para fuia Conquilbs) fcjiódcfnatmaliz^dss deite, 

e privadas de iodas os honres, cdignidades, que pollinrun. 
>*zea de poder gozar tença, renda, pençaó, ou benefiçi 

<••    que leja ncccllaria fenteuç.i , ou diligencia alguma para adi le Ê 
«•finais que conAar fahirafj do Reino fem paJIaporte meu, aos qoaes hei 
-,-a» P°r prohibido fe lhes remetia dinheiro algum : c porque ou LlHnngci- 
^ ros, que vão para a It. lia , ciranda, la 6 muitas vezes inftrumemos de 
**|e commetter cfte cxccílo, me pareceo declarar que os Meftrel dOI Ka- 
^vios l.lirangeiros, que Bclles levarem Portuguez algum lera l-cinçi mi- 

.  ;"cra6 condemnados cm mil cruzados para minha lazerwb , cos 
,_^   Barflacãl naiuracs do Reino, que o levarem  a embarcar depois de 
jf^pailada a Torre de Melem, nao molhando paflaporte, incorrem'» em 

perdimento do Barco, c gales , c açoutes. Pelo que mando aosDclem- 
bargadores, Corregedores, Ouvidores , Juizes, e Jufliças , OAcíoeS , 
c peliòas de meus Reinos façaô pontualmente executar  o  conuúdo 
nefta Ley, c as penas que por ella faô imporias na forma que nel- 
l.i fe contém: c para que  venha a" noticia de todos, mando ao meu 
Chanccllcr  mór a laça publicar na Chanccllaria , e enviar  a copia 
delia fob meu Sello , cfcuíignal, ás Comarca* do Reino, aonde tam- 
bém fe dará ã execução, e mais partes, aonde tocar; c íc rtghtirá 
nos livros do Dciemnargo do Paço , Cifi di Supplicaçaó , c Relação 
do Porto, aonde femelhantes l,ey& fecoftumoft regifmr. António do Mo- 
raes o tez cm Lisboa, a 6 de Dezembro anno do nalcimemo de nollò Se- 
nhor feluChrirtoJo 1660. Pêro Sanches larinba a fez efeicver. 

RAINHA. 

EU EIRcv faço fnher aos que cftc A Ivari virem, que. pofto que 
por minhas Ordenaçocns eíH provido na forma cm que as pcf- 

I  IblS aleijadasj c que na6tiverem idade , c dis:vi/içaó para tra- 
balhar , devem pedir efmolas; c como contra os que ftm 1 

as pedirem fe deve proceder; por Arinformado; quealdu 
naçoens fe na6 cumpre, como convém ; c que o numero dos vadios, 
e pedintes vaiem muito crefeimento, cm grande damno.c prejuízo dos 
moradores dos I .u-»arcs dcfte Reino, especialmente das Cidades, e maio- 
res Pnvoaçoens, aonde elles mais concorrem ; querendo ora prover de 
m meira ,q ue convém ao bem dos ditos Lugares, c para que feiao melhor 
providos, c achem mais facilmente efmolas 01 que verdadeiramente «ai 
rem pobres, fem embargo da ordem, que as Leysdclle Reino mandai» 
guardar n.llc calo ; I lei por bem , e mando que nenhuma peflba . olTi 
Xarnr.il, como I- llrangeira, peça publicamente efmolas, fem para 1 iro 
rcr licença d<>s ( orrecedores, oOuvidore*dQ9< íomnreo* defle Reino j 
e dos Provedores delias no! Lugares em que os ditos I < 
OovÚores naoentraó porfia de correveao : asqpaa nisXJiandea, Vil- 
lu , e Lugares', aonde re(Uir*m*, e nos outftH 
q-tindon cilas forem por correição , cvi.miii.irao as peflfeas . íJUC conlnr- 
me á rasuio, e Direitodevera pedir efmola; cpara hTowtfenartf : 
pregão publico, que venha á noticia de todoífllfl os pobres affim 
como mulheres, c moços, que por fuás alcijocns, ou idade nao m 
eanhar lua vida, c pedem efmolas, fc ajuntem no dia, que paraillo fcafli- 
b *   ^ «k. finará V 
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cnará no campo.ou Iwpi bHcò,qw niiIhm lhe parecer» 
Sue .ciai. C«O.Ts« SU»*Í °u * tanta ulade, que ro. ,««6 , 
1 ajuM «6 pòilaó.rnbalhar ,da.a6os duosJulgado.» licençaor cl- 

nignadoporcllcs.paral.v.e,. ,■ «• £ 
K , mes, .(Uni nos ditos t«g«eÇcom<. cm la, te... ■>•. ^^«'•'•^ 
que lhes n«« lera reformado mai.s tempo para pedir, femaprileniaiim 
Juua.H-1doPri.1r,Rei1or,oU(:u.ad3h-.ep:cílaen1quev.verCT..dçlorno 
Icconfellaraô .QuirefiM paíada; e depo.sdos pobres razerem cla d,li- 
£cncia c de fc, taludo o di.o .ermo de leis mes. lhe. poder o Corre- 
grfoj .Ouvidor , o., Provedor ir accrcfccn.ando, crc çrmandoadna ;- 
íeMca,>erornundoelleStanibem,econlinUandoad1|add,!;enc,.da(.e.u. 
daO da conf,uaG,c em outra maneira naó dará ma» .empo "^ »"«« *» 
tos pobres. para poderem redir elmola; e os que pairados oito tila»,do 
d âf em p& laíçar op.cgaó , pedirem fem *^S^SÔSÍSt 
C oírciicdor. Ouvidor, ou Provedor, os Meirinhos, e Alcaides. «QU""" 

legitima , que íoraó achados ped.ndo cfmola fem lua licença, «•"«"» 
vc1b.lmcWe na forma, que lhes parecer, que ma,s convém; e «m ootra 
ordem, nem figura deju.zo por I, fó os condemna.ao, q»«™' *£ K» • 
c pregaó feja» publicamente açoutados, e degradados dez cp>" «<"««» 
UdaSc, Villa, ou Lugar, eTermo, e leas entenças ta.a6l*""*"" 
fem appclbçaó, nem aggravo : e para as d.l.gçnoas, que os dUMntd» 
dores houverem de lazer fobre cila matem dos P^»»^*?* 
hum em luas C lomarcas tom» hum dos elcr.yacns da Gon*^«* «*» 
vcdo.ia , que mais diligente, c de confiança lhe parecer; c terão par cu- 
ia, cuidado de encarregar aos ditos Meirinhos Alcaides , e Qg*»» 
ros. que ,001*, e vigiem as ditas Cidade., \ D££Í*£^r"*£*: 
cul íi s Officioste prendaó todos os que acharem pcd.ndo, lemI...o- 
ça dos d ,.os Corregedor, Ouvidor, ou Provedor: os quacs acjatíb .J£ 
íllcs na6 cumprem léus mandados com "u'»f'''S^í'3; ' fao"^£ "- 
t« na execução do que por ella ProvilaB mando que le l-ça, os podc.aó 
fuspende7rSr.empodrfeism.zes, feraappelaçaô «""^ig-"^ 
mando aos ditos Corregedores, Ouvidores, e Provedores das ^marcas, 

. c |unic.s,CHRciaes,epelloas,aqueocormecnnentoddloi»r. 
tcncc,, e ellc Alvará for moll.ado , que o cumprao, c guardemi,. herf 
inteiramente cumprir ,e guardar, como fe nelle contem; e ao Chancel- 

,      rcoíubl.quen.Chancella.ia.- « scomotra,- 
h**U?bb meu Sl„, e feu lignal, aos d.tos ^"egçdore., Ouv, 
dores , e Provednrcsda. Comarcas j os quacs o Iara» publicar nos l.uga- 
^T^ndecRirercm . e em todos os mais de f,,., Owjkh 
li, c Provedorias, para que a todos feja noto.," arano 

vro da Mela do Dcfcmba.go do Paço, c nos d« Relaçõesda Cada 
.S„n.l,.^G, edo Por.o, emqucfc rcB,n.olc,,,dhan,cs IWiiotn 
c hei uoVbem, que valha, e tenha forca, e v,go,, como c olU Cana 
ItaS nuu nome, e por mim affignada, femcmba.go.aO, 
emcon„ario.An.oniodeMo,acSofeZeml-.sboajJodeja„c,Io,„,<   * 
Joa&daCoflaofczcfctcvcr. 

KLl. 
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